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Fonte: Revista SUPERINTERESSANTE. Edição Especial. Página 8. Maio de 1999. 
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Quando você vai a uma festa, como age na hora de ir embora: sai à francesa ou se 
despede dos amigos, um por um? Nas férias, visitando uma cidade pela primeira vez, 
prefere ter à mão um mapa bem detalhado ou perambular ao acaso? Se um colega 
é promovido, você comenta "isso é fruto de um esforço planejado" ou pensa "puxa, 
como ele deve estar contente"? Cada uma das suas respostas revelou algum traço da 
sua personalidade - o seu jeito único e peculiar. "A personalidade já nasce conosco, 
embora não tenha nada a ver com a herança genética", afirma Denise Ramos, 
professora de Psicologia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. "No fundo, 
é um grande mistério", completa. 
 
Conhecer e aperfeiçoar a própria personalidade se tornou, atualmente, um desafio 
para quem está iniciando a carreira ou faz planos de desenvolvimento profissional. Na 
hora da contratação, as empresas já não se preocupam apenas com o que você sabe 
- elas querem saber quem você é, como se relaciona com o mundo e como reage a 
situações imprevistas. "Os traços pessoais são relevantes não só para o cumprimento 
das tarefas, mas também definem o uso que cada um faz das suas experiências", 
explica a psicóloga Tânia Casado. Em sua tese de doutorado, defendida no ano 
passado na Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo 
(USP), onde leciona, ela estudou como as empresas podem, por meio da análise dos 
tipos psicológicos, avaliar o potencial humano de que dispõem e aproveitá-lo de uma 
maneira eficiente. 
 
Na pesquisa das diferenças individuais, o principal instrumento dos especialistas é a 
tipologia elaborada pelo psicólogo suíço Carl Gustav Jung (1875-1961). Para Jung, 
todos os indivíduos podem ser enquadrados em dois tipos de temperamento - os 
extrovertidos e os introvertidos, conforme a disposição de cada um perante o meio que 
o cerca. Esses grupos, por sua vez, se subdividem segundo a maneira de captar as 
informações e de tomar as decisões. São as chamadas funções psíquicas - sensação, 
intuição, pensamento e sentimento. Todas elas estão presentes em cada indivíduo, 
em maior ou menor grau, mas apenas uma é a predominante. Nesta reportagem, você 
terá informações que o ajudarão a identificar o seu tipo de personalidade e 
até melhorá-la. "Quem conhece os seus pontos fortes e fracos tem condições de 
desenvolver o que há de positivo no seu tipo e obter uma interação mais satisfatória 
com o mundo", ensina Tânia Casado. 
 
 
 
Traços que vêm do berço 
 
Para saber se alguém é extrovertido ou introvertido, bastam alguns minutos de 
conversa ou, às vezes, nem isso. Extrovertido é quem se expõe. Seu foco de interesse 
está no mundo exterior. Introvertido é o contrário - reservado, voltado para si mesmo. 
Ninguém escolhe ser uma coisa ou outra. De acordo com a teoria de Jung, ao nascer 
você já carrega os traços essenciais que o acompanharão o tempo todo. "Alguns 
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bebês passam horas sozinhos no quarto sem chorar", exemplifica Tânia Casado. 
"Outros só conseguem dormir se alguém estiver do seu lado." 
 
A introversão e a extroversão se manifestam na relação que cada um mantém com os 
demais. "Para o extrovertido, é uma coisa natural estabelecer uma conversa com 
alguém que ele nunca viu antes", explica a psicóloga Denise Ramos. "Ele chega 
tranqüilamente a uma festa onde não conhece ninguém e já vai se apresentando", 
compara. "O introvertido conversará apenas com os conhecidos e sairá de lá 
esgotado, pois o contato humano lhe provoca estresse." 
 
Esses dois comportamentos raramente aparecem de uma forma exclusiva, mas se 
combinam, em porções diferentes. Extroversão demais torna o sujeito um chato 
insuportável; no extremo oposto, há casos de indivíduos tão retraídos que mal 
conseguem sair de casa. É preciso cuidado para não confundir timidez com 
introversão. Muitos introvertidos são loquazes - só que evitarão os assuntos que 
exponham a sua intimidade. "Um sujeito pode trabalhar em uma firma por trinta anos, 
conversar muito, e os colegas não saberão o nome de sua esposa", exemplifica Tânia 
Casado. Já os extrovertidos usam a palavra sem medo de se expor. "Muitos deles 
falam sozinhos no carro enquanto dirigem, pois refletem melhor quando conversam", 
completa a psicóloga. 
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Quatro tipos de atitude 
 
Além de esboçar os tipos psicológicos essenciais, Jung procurou outros indicadores 
de personalidade capazes de ajudar a pôr alguma ordem nas diferenças humanas, 
aparentemente ilimitadas. Encontrou quatro, que chamou de funções psicológicas - 
sensação, intuição, pensamento e sentimento. O sentido que Jung dá a essas 
palavras nem sempre corresponde ao seu uso habitual. "Todo mundo sente e pensa, 
mas alguns prestam mais atenção em seus pensamentos que em seus sentimentos, 
enquanto outros agem de modo contrário", explica o psicólogo americano David 
Keirsey, um dos maiores especialistas atuais na tipologia junguiana. "Uns são 
governados pela cabeça; outros, pelo coração."  
 
Da mesma maneira, há indivíduos cujo foco está sempre voltado para as informações 
obtidas pelos órgãos dos sentidos - os olhos, os ouvidos, a pele. Sua função 
predominante é, portanto, a sensação. Já os intuitivos têm como referência a sua 
própria mente e agem como se escutassem uma espécie de voz interior. Preocupam-
se mais com o futuro do que com o presente; vêem a floresta, não cada uma das 
árvores. 



                          
                        
                                          

DataByte – Curso de Administração e Negócios 
Instrutor: Vinicius A. de Souza 

As funções, segundo Jung, atuam em pares opostos, formando um conjunto 
comparável aos quatro pontos cardeais: sensação-intuição, pensamento-sentimento. 
Todo mundo possui as quatro funções. Mas sua importância varia de acordo com cada 
indivíduo. Em você, leitor, uma delas é a dominante e, por isso, vive em conflito com a 
função oposta no mesmo par. As duas funções remanescentes - ou seja, o outro par - 
participam da sua personalidade no papel de auxiliares. Combinando a extroversão e 
a introversão com essas quatro funções, Jung chegou a oito tipos psicológicos 
fundamentais. Para saber em qual deles vocês se encaixa, leia a tabela à esquerda 
(quadros azuis). 
 
 
Respeite o seu tipo 
 
Agora que você já conhece os principais tipos psicológicos, pode aprender a tirar 
proveito daquilo que a sua própria personalidade lhe oferece de melhor. Outra 
vantagem é a de poder identificar seus pontos fracos. Você ainda será capaz de 
entender melhor os demais indivíduos e, até, de prever o seu comportamento. 
"Ninguém precisa ser um gênio. Um Einstein todos os dias, dependendo do tipo da 
empresa, até atrapalha", brinca Ana Cristina Limongi França, professora de Recursos 
Humanos da Faculdade de Economia e Administração da USP. 
 
A lição número 1, de acordo com os adeptos da idéias de Jung, é respeitar a sua 
própria natureza. Você não deve se forçar a exercer um tipo que contrarie a sua 
inclinação original. "Um homem magro com 1,5 metro poderá facilmente se tornar um 
jóquei, mas jamais será um bom jogador de basquete", exemplifica a psicóloga Tânia 
Casado. Ela sugere que, no campo profissional, cada um procure escolher as 
atividades que possa exercer com mais competência e os lugares que possibilitem 
isso. 
 
Mas você pode fazer mais do que aproveitar a sua maneira de ser - pode melhorá-la. 
Cada indivíduo deve desenvolver três das quatro funções da personalidade, de acordo 
com Denise Ramos. "Quem se limita a apenas uma faceta da mente se torna uma 
pessoa unilateral", diz. O teórico Jung, um grande intuitivo, cortava lenha, lidava com 
argila, trabalhava muito com as mãos para, justamente, desenvolver a sua sensação. 
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Encarando a "sombra" 
 
Da próxima vez que você deparar com um colega que encara o mundo e se comporta 
de uma maneira totalmente diferente da sua, não se irrite. Em vez disso, pergunte-se 
se ele não pode se tornar um bom parceiro nos seus projetos. Para os psicólogos 
junguianos, aliança entre pares opostos é uma estratégia inteligente, pois possibilita 
somar os pontos fortes de cada tipo. "Um engenheiro que é muito intuitivo mas não 
consegue prestar atenção nos detalhes deve, na hora de montar um escritório, 
procurar ter como sócio um profissional que tenha a função sensação bem 
desenvolvida", recomenda Denise Ramos. 
 
No seu cotidiano, você não precisa se preocupar com aquilo que já se manifesta 
espontaneamente. O importante é valorizar as potencialidades que estão atrofiadas 
pela sua função predominante. Esse conselho tem como alicerce o conceito junguiano 
de "sombra" - ou seja, o lado "escuro" da mente, moradia do inconsciente. Lá estariam 
guardados os instintos animais que o homem herdou de espécies mais primitivas na 
evolução e também as funções menos utilizadas da personalidade. 
 
"Para sermos criativos, é preciso trazer à tona a nossa função inferior", diz Tânia 
Casado (veja o quadro ao lado). O ideal, para ela, seria que cada indivíduo fosse 
capaz de usar igualmente todos os seus quatro "pontos cardeais" (sensação, intuição, 
pensamento e sentimento). Assim seria possível desenvolver plenamente o potencial 
humano e reconhecer a realidade sob todos os aspectos possíveis. Está aí um belo 
desafio para o próximo milênio.  
 
Fonte: Revista SUPERINTERESSANTE. Edição Especial. Páginas 30-35. Out/1999. 


